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“Não é uma brincadeira, 
Fiquem por favor em casa. 

Não entendo como anda 
tanta gente na rua.”

comércio local passa por 
sérias dificuldades
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Pub.A história de dois espinhenses infectados
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“É um adversário 
invisível e por 
isso mesmo é 
complicado de 
ser travado. 
Mas não 
podemos baixar 
os braços e 
temos de seguir as 
recomendações 
todas.”

A história de dois espinhenses infectados com covid-19 

“Não é uma brincadeira, Fiquem por favor em casa. 
Não entendo como anda tanta gente na rua.”

José e Carolina (nomes fic-
tícios) são dois espinhen-

ses que acusaram positivo para 
COVID -19. Estão a recuperar 
em casa mas ainda lhes espe-
ram longos dias de isolamen-
to, separados da família e dos 
amigos. Ambos afirmam ser um 
“mal menor” para chegarem a 
um bom porto: à recuperação. 
Estão confiantes que tudo “vai 
correr bem” mas lançam tam-
bém um apelo para todos se-
guirem as recomendações e res-
peitarem esta doença invisível. 

Espinho já regista mais de qua-
renta infectados com o novo co-
ronavírus e há um óbito confir-
mado. Atualmente apenas quatro 
estão internados e os restantes 
atravessam ainda uma fase longa 
de recuperação. O Maré Viva teve 
a oportunidade de falar com dois 
espinhenses que acusaram positi-
vo para COVID-19 e que optaram 
por não revelar as suas identida-
des. “Os meus amigos e familiares 
sabem que estou infectado. Não 
faz grande sentido estar a anun-
ciar publicamente até porque 
confesso ter algum medo. Vejo 
muitos comentários no Facebook 
a pedirem para divulgar nomes e 
locais onde as pessoas andaram... 
às vezes parece uma caça às bru-
xas. Aceitei falar com a Maré Viva 
porque acho importante as pesso-
as perceberem a gravidade desta 
epidemia” revelou o José (nome 
f ictício).  Com quase quarenta 
anos de idade, José considera-se 
uma pessoa saudável: “Não fumo 
e bebo apenas socialmente. Faço 
uma corrida todas as semanas... 
ou melhor, fazia”. 

“consigo imaginar o que 
sentem os prisioneiros”

José está infectado desde o 
dia 30 de março e a sua vida so-
freu uma alteração radical. Está 
praticamente confinado ao seu 
quarto com casa de banho pri-
vativa. “Agora acho que consigo 
imaginar o que sentem os prisio-
neiros”, conta entre sorrisos. “É 
horrível estar aqui fechado todos 
os dias. Tenho uma cadeira, a 
cama e a casa de banho. Consigo 
fazer umas f lexões e tal mas não 

há espaço para mais”, revela. A 
internet, mais do que nunca, fun-
ciona como uma porta de entrada 
para o mundo exterior mas José 
diz já estar farto. “Já nem uso o 
Facebook. São só notícias e co-
mentários desagradáveis. Anda 
tudo revoltado e nervoso com 
esta situação.. .  Na televisão só 
vejo os telejornais e depois passo 
o tempo a ver f ilmes e séries. Mas 
já estou cansado. Ler livros nunca 
foi o meu forte mas tenho dedica-
do algum tempo a isso para desa-
nuviar a cabeça”.

José não sabe como ficou 
infectado

O espinhense contou que não 
sabe como foi infectado e que 
já perdeu muito tempo a tentar 
perceber onde é que isso acon-

teceu mas já desistiu. “Não vale a 
pena” confessa. “Tive os cuidados 
necessários e não tive nenhum 
familiar infectado. Pode ter vin-
do de um amigo ou até colega de 
trabalho. A verdade é que mais 
ninguém teve sintomas e poucos 
foram os que foram testados”, ex-
plica José.

“Tudo começou com uma fe-

bre ligeira e tosse. Pensei que 
era uma gripe pois estamos na 
altura dela. Tomei benurom e es-
perei dois dias. Não melhorava 
e comecei a sentir uma espécie 
de aperto e começava a sentir 
dif iculdades em respirar. Liguei 
para a Linha de Saúde 24 e após 
longos minutos de espera e de 
conversa optaram por mandar 
testar-me. Acusei positivo. Mas 
como os sintomas eram relati-
vamente estáveis e controlados 
mandaram-me para casa”, revela. 
“E honestamente acho que foi a 
melhor opção. Apesar de ter de 
estar fechado no quarto para não 
infectar a minha mulher, estou 
em casa e posso descansar à von-
tade. Aqui corro menos riscos de 
apanhar outra infecção e não es-
tou a ocupar recursos que podem 
ser vitais para outros”.

“ainda não entenderam a 
gravidade da situação”

Carolina (nome também f ictí-
cio) está numa situação muito 
semelhante à de José. Está confi-
nada ao seu quarto, também com 
casa de banho privativa, e o espa-
ço não é coisa que abunde. Mas 
entende que “tem de ser”. “O meu 
marido não testou positivo e te-
mos de partilhar a casa. Fiquei no 
meu quarto e ele é que trata de 
mim. Faz-me as refeições, trata 
de lavar a roupa, etc. Deixa tudo 
à porta do quarto e avisa-me para 
eu levantar. Às vezes brinco com 

ele e chamo pelos “serviços de 
quarto””, conta entre sorrisos.

Ao contrário de José, Carolina 
sabe como ficou infetada. “Na mi-
nha empresa estive a trabalhar 
com colegas que estiveram em 
Itália. Um deles f icou infectado 
e acabou por transmitir a mim e 
a outros colegas. Ele f icou muito 
abalado mas a verdade é que ele 
não sabia. Tive sintomas muito 
ligeiros. Já apanhei gripes mais 
complicadas”, destacou. Apesar 
de estar aparentemente bem Ca-
rolina revela f icar “triste” quando 
vai para a janela do seu quarto. 
“Acho que as pessoas ainda não 
entenderam a gravidade da si-
tuação. Isto não é uma brinca-
deira, f iquem em casa. Não en-
tendo como anda tanta gente na 
rua. Acho uma enorme falta de 
respeito para quem tem de fa-
zer esforços e sacrifícios perante 
esta pandemia. É um adversário 
invisível e por isso mesmo é com-
plicado de ser travado. Mas não 
podemos baixar os braços e te-
mos de seguir as recomendações 
todas. Saiam para o que for ape-
nas estritamente necessário. Não 
se coloquem em risco”.

José e Carolina ainda têm pela 
frente vários dias de confinamen-
to mas estão otimistas em relação 
à recuperação: “vamos todos f icar 
bem”, disse Carolina. “As coisas 
serão sempre diferentes no futu-
ro mas o importante é que vamos 
todos recuperar”, destacou José.    
NO
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O comércio espinhense está a passar por dificuldades

“Não percam tempo, tomem já as medidas 
que têm de tomar” 

O COVID-19 parece não dar 
tréguas e o comércio do 

concelho prepara-se para sofrer 
com o impacto deste vírus. O Go-
verno e a Câmara Municipal de 
Espinho lançaram um conjunto 
de medidas para fazer face aos 
problemas mas os comerciantes 
temem que não sejam suficien-
tes. 

Como medida de prevenção de 
propagação do vírus COVID-19, mui-
to do comércio espinhense fechou 
as portas. A juntar às medidas do 
Governo e com o objetivo de asse-
gurar o emprego e o rendimento 
das pessoas, a autarquia lançou uma 
série de medidas de apoio extraor-
dinárias às empresas, que recaem 
ao nível da economia e urbanismo, 
água e saneamento e mobilidade.

Segundo Nunes da Silva, as me-
didas da Câmara Municipal de Es-
pinho “são interessantes, mas tími-
das”. O responsável explica que “as 
medidas podem e devem ser me-
lhoradas e ir mais longe, uma vez 
que se deu continuidade ao Estado 
de Emergência no país”. 

As medidas que passam pela eco-
nomia e urbanismo, definem a pro-
moção e apoio do comércio local 
por afetação da derrama municipal, 
a isenção de todas as taxas muni-
cipais aos comerciantes da cidade 
e isenção do pagamento das taxas 
aplicáveis às esplanadas, tal como 
às feiras e mercados municipais. 

Nunes da Silva, presidente da As-
sociação Empresarial ViverEspinho 
afirma que as medidas são interes-
santes. Apela a que as empresas se 
organizem e candidatem a estes 
apoios tanto a área de comércio, 
como de serviços.  

Relativamente à água, saneamen-
to e resíduos urbanos, a Câmara de-
finiu a possibilidade de pagamento 
faseado até 12 prestações. Contudo, 
Nunes da Silva afirma que se devia ir 
mais longe: “o pagamento de água, 
do saneamento e resíduos sólidos 
deveria estar isento para setores 
de grande consumo de água. Para 
além disso, todo o setor terciário 
encontra-se completamente encer-
rado e não está neste momento a 
criar lixo”, revelou o presidente da 
Associação Empresarial. 

Ao nível da mobilidade a autar-
quia suspendeu o pagamento de 

transportes públicos e do estacio-
namento nas zonas concessionadas. 
Nunes da Silva expõe que, mais tar-
de, numa estratégia de retoma da 
economia, o valor de pagamento 
teria que ser isento ou reduzido, de 
forma a potenciar a aproximação 
das pessoas ao comércio, no centro 
da cidade. 

Todas estas medidas de apoio têm 
como objetivo cobrir os custos dire-
tos das empresas, licenças e taxas 
pagas, nomeadamente ao nível da 
isenção do pagamento da derrama 
municipal, água, saneamento, licen-
ças de ocupação de espaço público, 
publicidade e outras. 

O presidente aconselha aos em-
presários “a não perder tempo e 
tomar já as medidas que tiverem a 
tomar”, disse. Acrescenta ainda que 
“têm de ser rápidos nos processos 
de decisão e nos pedidos de apoio, 
porque poderá haver estabeleci-
mentos que não tenham condições 
para continuar a laborar. Têm de se 
agarrar já hoje às medidas anun-
ciadas, traçarem planos e aguardar 
enquanto esta situação se mantém”, 
terminou.

“Não se pode receber os apoios 
tardiamente, caso contrário, as 
empresas não sobrevivem. O setor 
precisa de se agarrar a tudo o que 
tem, para permitir que as empresas 
se mantenham”, revelou Nunes da 
Silva. 

As medidas a nível
 nacional

“Os apoios oferecidos pelo Go-
verno de Portugal são importantes, 
mas insuficientes. Têm de ser mais 
rápidos e diretos”, começou por 
mencionar Nunes da Silva, presiden-
te da ViverEspinho, relativamente à 
questão dos sócios gerentes, às ta-
xas de juro e ao lay-off simplificado.

Relativamente à questão dos só-
cios gerentes, especialmente nas 
pequenas e microempresas, o res-
ponsável defende que estes deve-
riam ter os mesmos apoios que têm 
os trabalhadores. “O sócio gerente, 
em micro e pequenas empresas é 
um trabalhador que lá está e que 
fica desprovido de rendimentos”, 
explicou.

Por sua vez, na questão do lay-off, 

Nunes da Silva afirma que o Estado 
deveria fazer um pagamento dire-
to ao trabalhador, isto porque ao 
oferecer o dinheiro às empresas, 
as mesmas têm que ir à Banca para 
pedir dinheiro emprestado para 
poder pagar aos funcionários. Isto 
obriga a Banca a financiar a taxas 
negativas, o que é, segundo o pre-
sidente, “inadmissível”.  

e o Turismo? 

Espinho vive, não só do comér-
cio, mas também de uma grande 
afluência turística à cidade e a Vi-
verEspinho oferece contactos que 
apoiam este setor.

Tal como explica o presidente, a 
Associação ViverEspinho tem par-
ceria com a empresa de consulta-
doria Frederico Mendes & Associa-
dos, de forma a prestar apoios, e 
aconselha os estabelecimentos a 
entrar em contacto com a mesma, 
através da “Linha de Apoio às Mi-
croempresas do Turismo”. 

Por fim, o presidente da associa-
ção lamenta que, enquanto o setor-
alimentar tem já apoios bastante 
direcionados, o setor não-alimentar 
mantém os seus estabelecimentos 
completamente encerrados e ne-
cessita de mais apoios.

“a diminuição das vendas é 
equivalente ou superior

 a 60%”

A ViverEspinho procedeu tam-
bém à recolha de informação de 
estabelecimentos autorizados pela 
lei, a terem as portas abertas. O 
lançamento desta plataforma di-
gital informativa foi lançada esta 
semana.

Este projeto, realizado em parce-
ria com a Espinho TV, “é uma reco-

lha onde estão disponíveis ao pú-
blico, todas as lojas de Espinho que 
estão em funcionamento, seja do 
setor alimentar ou não-alimentar”, 
explicou Nunes da Silva. 

Deste modo, em Espinho, conti-
nua ainda em funcionamento um 
conjunto de estabelecimentos e 
serviços que permite que a cidade 
continue a funcionar. 

Na área da saúde, há farmácias 
com entregas ao domicílio e lojas 
de produtos ortopédicos abertas. 
Estão também autorizadas as aber-
turas de estabelecimentos de ferra-
gens. Tal como do setor alimentar. 
“Está aberto o Mercado Municipal, 
a peixaria e o Novo Horizonte com 
entregas ao domicílio”. 

Sobre o comércio e a sobrevivên-
cia das empresas face à quarentena, 
o presidente da Associação Empre-
sarial ViverEspinho, Nunes da Sil-
va explica que, ao nível do setor 
não-alimentar, existem lojas que 
estão já a trabalhar online. No se-
tor alimentar, os estabelecimentos 
abertos estão a adotar serviços de 
entregas ao domicílio e take away.

Contudo, estes sistemas são ape-
nas de controlo de danos. “A en-
trega ao domicílio não compensa, 
porque apenas menoriza os danos 
criados pela perda de clientela”. Só 
no caso do setor da alimentação, 
a diminuição das vendas é equiva-
lente ou superior a 60%, segundo 
o presidente.

Por fim, a Associação ViverEs-
pinho apela ainda à procura por 
produtos locais. “Há um conjunto 
de lojas centradas à volta do Mer-
cado Municipal, que funciona qua-
se como uma plataforma logística 
para satisfazer as necessidades da 
população da cidade. Não é preci-
so estar sempre no supermercado”. 
CM
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“Carolina” não teve sintomas muito diferentes de uma gripe.

Há muito comércio em Espinho com as portas fechadas.
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proposta apresentada ao Governo aguarda aprovação 

Área Metropolitana do Porto APROVA PACOTE DE 
MEDIDAS DE APOIO ÀS FAMÍLIAS E EMPRESAS

Isabel S. Vieira 
CONFECÇÕES

Pronto a Vestir com confecção própria

Moda à sua medida

Rua 26, 1028 - Espinho
Tel: 227  312 711

Rua 23 nº 316 Espinho
Visite-nos, temos novidades para si!

Café

M. Castro

Rua 30 nº 610 Espinho tlm. 917 330 135

Café M.Castro

aberto todos os dias

Frutaria - mini mercado
Rua 29, nº 800 
4500 Espinho 

Tlf: 227 314 020

mianjos

Rua 33, nº 918 Espinho
Visite-nos no Facebook e Instagram

Detalhes que marcam a diferença

Feliz Páscoa!

Doação de material

Atletismo tigre 
apoia Hospital
De modo a apoiar os profissio-

nais que diariamente arriscam a 
sua vida para tratar da saúde de to-
dos nós, os atletas do Sp Espinho/
Atletismo António Leitão em con-
junto com a Universalgest e a Pão 
Pepim entregaram no Hospital de 
S. Sebastião equipamentos e bens 

alimentares. Foram entregues vi-
seiras de proteção, máscaras, lu-
vas, óculos de proteção, toalhitas, 
álcool, água, leite com chocolate, 
barras de cereais, snacks, choco-
lates e sumos. “Esta é uma forma 
de agradecimento e apoio a todos 
os profissionais de saúde e de to-
das as atividades que diariamente 
nos garantem os bens essenciais, 
permitindo o isolamento da popu-
lação que torna o combate ao ví-
rus mais eficaz”, destaca a secção. 
NO

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

Pub.
Loja de Espinho com horário alargado

CTT antecipam emissão 
de vales e alargam prazo 

para as pensões
Os CTT vão antecipar a emissão e paga-

mento dos vales em dois dias úteis e fasear 
a distribuição, durante oito dias, de modo 
a minimizar o risco de afluência aos locais 
de pagamento e de contágio. Os vales serão 
emitidos no dia 1 de abril e serão distribuí-
dos até 9 de abril.

A Loja de Espinho funcionará em horário 
alargado nesses dias: das 9h00 às 13h30 e 
das 14h30 às 17h30. NO

No total são 10 as áreas de 
intervenção que integram 

o pacote de medidas de apoio 
às famílias e às empresas que 
a Área Metropolitana do Porto 
(AMP) aprovou, por unanimida-
de, na sua última reunião, rea-
lizada a 3 de abril. As medidas 
aguardam aprovação do Gover-
no para serem implementadas 
nos 17 municípios que integram 
esta Região Norte.

A criação de um Fundo de Emer-
gência Metropolitano, a definição 
dos princípios gerais para a con-
ceção de apoios pelos municípios 
da AMP, de forma regrada, à habi-
tação social e ao tarifário de água, 
bem como propostas relaciona-
das com a suspensão de taxas de 
gestão de resíduos e redução do 
IVA na fatura da eletricidade e te-
lecomunicações são as principais 
medidas consensualizadas pelos 
Presidentes de Câmara da Região 
Norte. Os autarcas da AMP exi-
gem, em conjunto, ao Governo 
um maior apoio às instituições 

da Rede Social, a disponibiliza-
ção de computadores e internet 
a todas as crianças de famílias de 
menores rendimentos assim como 
a atribuição de apoio ao setor em-
presarial local.

A AMP pretende constituir um 
Fundo de Emergência Metropo-
litano, com a alocação de 1,5 mi-
lhões de euros, para a aquisição 
de equipamentos, produtos e ser-
viços para combate à epidemia, a 
utilizar por instituições da rede 
social, da saúde, entre outras.

Relativamente às rendas de 
habitação social e tarifas de água, 
a AMP defende que o apoio seja 
efetivamente para quem real-
mente precisa, uma vez que há 
setores e grupos onde não se veri-
f ica qualquer perda de rendimen-
to, como pensionistas, funcionári-
os públicos ou beneficiários do 
RSI. Assim, não será feito de forma 
universal, mas mediante pedido 
da empresa ou pessoa, após com-
provativo da diminuição de ren-
dimentos.

Sobre a eletricidade, este or-

ganismo propõe ao Governo a 
redução da taxa de IVA praticada, 
passando de 23% para 6%, com 
efeitos para todos os consumi-
dores, sejam públicos ou priva-
dos, residenciais ou empresas.

Na área da Educação e conside-
rando a necessidade deste ano 
letivo prosseguir via internet, 
através do Ensino à Distância, a 
AMP propõe que o Estado f inan-
cie a fundo perdido, através de 
verbas comunitárias, a compra de 
computador e ligação à internet, a 
todas as crianças e jovens que não 
dispõem deste equipamento e cu-
jas famílias não reúnam condições 
f inanceiras para o fazer.

Por último os autarcas da AMP 
revindicam apoio urgente ao 
setor das artes, cultura, desporto 
e lazer, que “vive muito da con-
tratualização com os Municípios e 
suas empresas municipais, e cujos 
agentes trabalham, quase sem-
pre, a recibo verde através de mi-
croempresas. Se não lhes for as-
segurado f inanciamento durante 
este período e mais alguns meses 

pós-pandemia, perder-se-á todo 
um investimento de décadas no 
setor e na capacitação dos respe-
tivos profissionais”.

A extrema importância da real-
ização crescente de testes à CO-
VID-19 como medida estratégica 
para evitar a propagação do novo 
coronavírus, e considerando que 
foi já anunciado a realização de 
testes em todos os lares de ido-
sos que, no entanto, não ainda 
se efetivou, a AMP propõe que 
se avance efetivamente com os 
testes.

Este pacote de medidas pro-
posto pela Área Metropolitana 
do Porto, que os autarcas preten-
dem ver aprovado pelo Governo, 
irá ser aplicado nos 17 municípios 
que integram esta Região Norte: 
Arouca,  Espinho,  G ondomar, 
Maia,  Matosinhos, Oliveira de 
Azeméis, Paredes, Porto, Póvoa 
do Varzim, Santa Maria da Feira, 
Santo Tirso, São João da Madeira, 
Trofa, Vale da Cambra, Valongo, 
Vila do Conde e Vila Nova de Gaia.  
MV
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durante a semana passada

psp de espinho já deteve dois espinhenses por 
crime de desobediência

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho registou 

a detenção de dois espinhenses 
na semana passada. O primeiro 
recusou-se a abandonar o ban-
co no parque com mais quatro 
colegas. O segundo não respei-
tou o último dia de quarentena 
obrigatória por ter vindo do es-
trangeiro.

Na segunda-feira passada, o 
Ministério da Administração In-
terna informou que “dando cum-
primento às determinações do 
Decreto que renovou o Estado de 
Emergência, em vigor desde as 
00h00 do dia 3 de abril, a Guarda 
Nacional Republicana e a Polícia 
de Segurança Pública têm vindo a 
desenvolver uma intensa ativida-
de de sensibilização, vigilância e 
f iscalização junto da população”.

Assim, até às 17h00 de segun-
da-feira, dia 6 de abril, havia um 
registo de 22 pessoas detidas por 

crime de desobediência, designa-
damente por violação da obriga-
ção de confinamento obrigatório 
e por outras situações de desobe-
diência ou resistência.

No mesmo período, foram en-
cerrados 145 estabelecimentos 
por incumprimento das normas 
estabelecidas.

“Estes números juntam-se aos 
verif icados no primeiro período 
de Estado de Emergência, que vi-
gorou entre os dias 22 de março 
e 2 de abril, onde se registaram 
108 detenções por crime de de-
sobediência e foram encerrados 
1.708 estabelecimentos comer-
ciais”, destacou o Ministério da 
Administração Interna.

Espinho também entra para es-
tas contas com o registo de duas 
situações. A primeira teve lugar 
dia 3 de abril com a PSP a deter 
um homem de 54 anos, por “in-
cumprimento do dever geral de 
recolhimento obrigatório”.

pelo menos durante um mês

grupo solverde avança para lay-off
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Rua dos Combatentes nº906

4500-404 Guetim

T: 227 312 476

padariasguetim@gmail.com

Rua 23, nº 236 Espinho
lojabelintima@gmail.com
Facebook: Belintima Espinho

 Cafe Royal
Rua 32 625

4500-000 Espinho

tlf: 227 323 528  

Café

Mon 
Cherry

Rua 18 nº 680

 4500 Espinho
227322306

 
Supermercado
Novo Oriente

Rua 31 nº 914

4500 Espinho

Telf: 227 346 230 Rua 19 e 28, n.º 826 e 814 Espinho
227341043 || 917838247

www.facebook.com/rosa.florista.9

Restaurante O Padrinho
​Refeições económicas. Take-away

Av. 24 nº 697 - tlf 22 734 0665 - 4500-201 Espinho

REFEIÇÕES 
ECONÓMICAS
Rua 23, nº 808 

4500- 276 Espinho 
Tlf: 227 347 429

Restaurante*Snack-Bar*Café 

COPÉLIA

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

O Casino Espinho, detido 
p e lo grup o Solve rde, 

que explora também os ca-
sinos do Algarve e Chaves e 
detém quatro hotéis no país, 
decidiu avançar com o pedido 
de lay-off por um período de 
pelo menos um mês. A medida, 
que irá abranger 947 dos 1063 
colaboradores, prende-se com 
a quebra de receitas, fruto da 
pandemia do novo coronavírus 
e que levou ao encerramento 
total das salas de jogo.

Dia 14 de março o grupo Solver-
de emitiu um comunicado dando 
conta que a partir dessa data o 
Casino Espinho, Algarve e Chaves 
estariam encerrados por medidas 
de contigência do novo corona-

vírus. A hotelaria do grupo não 
fechou portas mas sofreu fortes 
quebras. A solução encontrada 
foi entrar com um pedido de lay-
off por um período de pelo me-
nos um mês.

Em declarações à comunicação 
social nacional, Fernando Reis, 
administrador do grupo Solver-
de, revelou que a única atividade 
que se manterá em operação é o 
casino online, sendo que a Sol-
verde vai disponibilizar três dos 
seus hotéis para acolhimento de 
profissionais de saúde.

O encerramento dos casinos em 
Portugal devido à pandemia do 
covid-19 está a ter um forte im-
pacto nas receitas brutas de jogo. 
No primeiro trimestre deste ano, 
o grupo Solverde registou provei-

tos com o jogo de 17,5 milhões de 
euros, uma descida de 23% face 
ao período homólogo de 2019.

Em março, período que conta-
biliza apenas 13 dias de operação, 

as receitas dos cinco casinos do 
grupo não atingiram sequer os 
três milhões de euros, nem me-
tade do gerado no mesmo mês 
de 2019 (7,2 milhões). NO

17 funcionários

Multimeios 
também entra 
em lay-off
O Centro Multimeios de Espi-

nho teve de fechar portas devi-

do às medidas de contingência 
do novo coronavírus.  Sem cine-
ma, planetário e outras ativida-
des realizadas naquele espaço, 
as receitas caíram para zero e foi 
necessário encontrar uma solu-
ção. Lino Rodrigues, vice-presi-
dente da ADCE- Associação do 
Desenvolvimento do Concelho 
de Espinho (entidade responsá-

vel pelos funcionários afetos ao 
Centro Multimeios) confirmou 
ao Maré Viva que 17 funcionários 
entraram em lay-off. Segundo 
o responsável esta medida está 
prevista para um mês.

Os funcionários da ADCE, mas 
ligados ao Pólo Social não foram 
abrangidos pelo regime de lay-
off. NO

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

Evento teria lugar em junho

S. João da Praia 
de Paramos está 
cancelado
Na sua página do Facebook, 

a Comissão de Festas do S. 
João da Praia de Paramos  re-
vela que “as medidas e boas 
práticas adotadas pela maioria 
da população, permitirão que 
mais rapidamente esta condição 

seja ultrapassada, embora com 
uma pesada fatura para todos 
os pequenos e médios negócios 
que formam mais de 90% do 
tecido empresarial português, 
e simultaneamente a mesma 
percentagem nos patrocínios 
à nossa festa. Por esse motivo, 
foram-nos cancelados 80% dos 
patrocínios previstos para o ano 
2020, o que nos obriga a tomar 
uma decisão difícil: cancelar o 
cartaz já publicado”.

Ainda assim, a Comissão ad-
verte que “não somos autori-

dade para cancelarmos a festa 
do S. João da Praia de Paramos. 
Somos sim uma comissão res-
ponsável e ciente do que está a 
acontecer e do que daí advém. 
Como tal, até indicações contrá-
rias, o cartaz está cancelado e a 
festa suspensa”.

O evento deverá voltar em 
2021: “Esperamos poder para 
2021 fazer uma festa de S. João 
nunca antes vista em Paramos, 
com os apoios de quem apoia-
mos neste momento”, revela a 
Comissão. NO

Segundo um comunicado da 
Polícia, “os elementos policiais 
abordaram cinco indivíduos que 
se encontravam sentados num 
banco de jardim, alertando-os 
que se encontravam em desres-
peito das medidas em vigor im-
postas pela Declaração do Estado 
de Emergência. A ordem foi aca-
tada por quatro deles, tendo-se o 
detido recusado a sair do local”.

O segundo caso teve lugar no 
mesmo dia, com a PSP a deter um 
individuo que não cumpriu o últi-
mo dia de quarentena pois tinha 
vindo do estrangeiro. Alguns ór-
gãos de comunicação social de-
ram conta que o homem estava 
infetado com o coronavírus. A 
autarquia revelou mais tarde ao 
Maré Viva que tal não era verdade. 
NO
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CONFECÇÕES

Rua 19, nº 330 - Espinho Tlf: 227 342 415 
www.facebook.com/tonicha.casa/

Boa Páscoa!!!

www.facebook.com/mlurdesmoreira.cabeleireiro

JR
Cabeleireiro e estética

Rua 18 nº 737 

4500 246 Espinho

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

Iniciativa da União das Freguesias de Anta e Guetim

semana santa com transmissões online no facebook 

Durante a época da Páscoa, a 
Junta de Freguesia de Anta e 

Guetim vai transmitir online (no Fa-
cebook) os eventos ligados à Semana 
Santa respetivos ao ano de 2008. A 
missa de domingo será à porta fe-
chada mas transmitida também via 
Facebook.

À semelhança de outros anos, o pro-
grama “Espinho Vive a Semana Santa” 
previa uma série de eventos dedicados 
a esta altura do ano culminando com 
a tradicional Via Sacra. Contudo, a edi-
ção de 2020 teve de ser cancelada pela 
Câmara Municipal pelas razões que in-
felizmente todos conhecemos. 

Para não deixar de assinalar a data e 
seguindo as tendências atuais, a União 
das Freguesias de Anta e Guetim pre-
parou um programa online para esta 
época pascal. 

Dia 8 de abril, pelas 21h30, será trans-
mitido no Facebook da Junta de Fre-
guesia de Anta e Guetim os preparati-

vos da Última Ceia/Via Sacra realizada em 2008 
em Anta.

Esta produção de vídeo, da autoria de Filipe 
Couto, para além das recriações feita por elemen-
tos da Paróquia de Anta tem também momentos 
dos bastidores e entrevistas aos protagonistas, 
bem como do saudoso Padre Manuel Moura. 

Dias 10 e 12 de abril serão emitidos outros pro-
gramas relacionados com a recriação da Semana 
Santa de 2008.

No domingo, pode também assistir em direto à 
transmissão da Missa de Domingo de Páscoa (que 
será feita à porta fechada). NO

No domingo passado

Benção de Ramos 
transmitida ao vivo 
A tradicional Eucaristia de Ramos na 

Igreja Matriz de Espinho foi transmitida 
em direto no canal youtube da Paróquia 
de Espinho estando agora disponível on-
line para todos os que quiserem aceder.
NO



  Maré de notícias  08 Abril, 202010 08 Abril, 2020       Maré desportiva 11
Evento estava agendado para arrancar dia 15 de julho

Cancelada etapa de Espinho do circuito mundial 
de voleibol de praia

R. 23 838

 4500-191 Espinho

Tlf: 22 018 0620

www.facebook.com/clinica.

rubenmonteiro

Lingerie

Rua 19 nº 209
Tlf: 227 340 236

Angelica 
Espinho

Farmácia
Teixeira 

Diretora Técnica Maria Teresa 
S. S. Pedrosa

Av. 8, nº 436
 4500-205 Espinho

tlf: 22 734 0352

Rua 14 nº800

4500-232 Espinho

T: 224 912 240

padariasguetim@gmail.com

Rua 33 nº 317

4500-150 Espinho

tlm: 916 251 529 

Tlf: 224 015 952 

www.pcisolucoes.pt 

geral@pcisolucoes.pt

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

na rua 62

Incêndio obriga à evacuação de edifício
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no passado dia 31 de março

Incêndio deixa família sem casa

Um homem, de 62 anos, f icou 
ferido num incêndio habitacio-
nal, na tarde de 31 de março em 
Guetim.

 Segundo o que foi possível 
apurar, o fogo terá def lagrado 
num anexo e posteriormente 
estendeu-se à habitação e a um 
veículo ligeiro, que f icou comple-
tamente destruído pelas chamas. 

O fogo destruiu parcialmente a 
casa na rua dos Combatentes, em 
Guetim. Os bombeiros do Con-
celho de Espinho conseguiram 

resgatar um cão que tinha f icado 
cercado pela chamas.

No interior da habitação estava 
ainda um casal que foi igualmen-
te resgatado.

Segundo a PSP de Espinho, a 
origem do fogo terá sido uma 
explosão num aquecedor de gás.

A União das Freguesias de Anta 
e Guetim informou que a família 
está alojada numa residencial en-
quanto a autarquia local procura 
uma solução mais permanente 
para este caso.  NO

Eram quase 21h00 quando a si-
rene do quartel dos bombeiros 
começou a tocar. A escassos quar-
teirões ardia um edifício habita-
do. Felizmente foi evacuado antes 
ter sido completamente consumi-
do pelas chamas. 

Os bombeiros de Espinho fo-
ram rápidos a chegar ao local mas 
o fogo acabou por alastrar-se a 
outra residência vizinha que se 
encontrava devoluta.

Fonte oficial dos bombeiros con-
firmou que não havia feridos.

Mesmo estando decretado o 
estado de emergência a nível na-
cional, muitos curiosos não resis-

tiram e foram até ao local ver o 
que se passava colocando-se não 
só a eles como também as forças 
de segurança e os bombeiros em 
situação de risco.

Além de 31 bombeiros e 10 
veículos do corpo de Bombeiros 
do Concelho de Espinho, os es-
pinhenses contaram ainda com a 
disponibilidade imediata do CB 
de Esmoriz com um veículo e 5 
bombeiros, assim como o CB de 
Ovar com um veículo plataforma 
e dois bombeiros.

As causas do incêndio que de-
f lagrou no sábado estão ainda 
por apurar. NO

no centro de espinho

Ladrão entra pela janela e 
rouba carteira de mulher

Café
Principe

Liliana Isabel Correia da Costa

Rua 14 473 

4500-234 Espinho

Diagnóstico e reparação 
automóvel

PAULO 
VIEIRA

Rua Heliodoro Pereira da Silva 76

4500-182 Espinho

tlf: 227 327 555 / 916 864 154

paulovieiratavares@sapo.pt

Café

Charme
Rua 20, nº 897
 4500 Espinho
tlm: 913 893 957

www.facebook.com/

SnackBarCharme

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

Tabacaria do 
Mercado

Livraria Católica e 
Numismática

Rua 23 n.º 402 

4500 - 142 Espinho

Tlf: 22 734 2717

Há casos insólitos e este é cer-
tamente um deles. Na passada 
sexta-feira, um assaltante furtou 
uma carteira de uma residência 
em Espinho. O homem entrou 
por uma janela do rés-do-chão 
da casa localizada no cruzamento 
da Rua 28 com a 19.

A PSP investiga o caso. A mora-
dora não se apercebeu da presen-
ça do ladrão no interior da casa.

“devolvam os 
documentos”

Contactada pelo Maré Viva, 
a vítima deste assalto invulgar, 
contou que o dinheiro que esta-
va na carteira era um mal menor. 
“Preciso dos documentos para 

poder trabalhar. Vivemos uma si-
tuação incomum e tenho de sair 
de casa para trabalhar. Não posso 
arriscar ser mandada parar pelas 
forças de segurança e não ter do-
cumentos”. Assim, a espinhense 
pede para caso alguém encontre 
a carteira preta de mulher com os 
documentos de identif icação que 
os entregue na Polícia de Segu-
rança Pública ou na Paróquia de 
Espinho.  NO

A magia do vole ibol  de 
praia vai ter de esperar 

possívelmente um ano. O Es-
pinho Open, etapa de quatro 
estrelas, que ia decorrer de 15 
a 19 de julho na Praia da Baía 
em Espinho, foi cancelado pela 
Federação Internacional de Vo-
leibol. 

A Federação Internacional de 
Voleibol (FIVB) anunciou na se-
gunda-feira passada o cancela-
mento da etapa de Espinho do 
Circuito Mundial de voleibol de 
praia.

De modo a “proteger a saúde 
e o bem-estar de jogadores, ár-

bitros e adeptos durante a pan-
demia global de coronavírus”, a 
FIVB anunciou o cancelamento 
das etapas do Circuito Mundial 
de Voleibol de Praia (FIVB Beach 
Volleyball World Tour) previstas 
para o mês de julho em Portugal 
(Espinho) e na Suíça.

A etapa de cinco estrelas inicial-
mente agendada para 7 a 12 de 
julho em Gstaad, na Suíça, e o Es-
pinho Open, etapa de quatro es-
trelas que se realizaria de 15 a 19 
de julho na Praia da Baía na cida-
de espinhense, foram canceladas 
por “decisão conjunta” tomada 
pela FIVB e pelos organizadores 
dos eventos. NO

Sapataria Charme 

R. 20 nº682

4500-142 Espinho

Telf: 22 734 4931
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Natação

Ténis pode voltar 
em agosto
No seguimento do comunica-

do da International Tennis Fede-
ration (ITF) e Tennis Europe (TE) 
e atendendo à situação epide-
miológica do novo Corona vírus 
– COVID 19,  a Direção da Federa-

ção Portuguesa de Ténis decidiu 
suspender a realização de todas 
as provas inscritas no Calendário 
Oficial de Provas. 

O mês de agosto poderá ser 
um mês forte para o reagenda-
mento de provas em Portugal 
que não foram possiveis de reali-
zar até agora devido à pandemia 
do novo coronavírus. 

Vasco Costa, presidente da 
Federação Portuguesa de Ténis, 

salienta o contacto permanente, 
“quase diário, com a ITF, a Ten-
nis Europe e a ATP, no sentido 
de reagendar-se quase todos os 
torneios que não foi possível re-
alizar”.

“Por ser uma altura do ano em 
que praticamente não há tor-
neios agendados em Portugal, 
agosto poderá ser um mês forte 
de competição», sublinhou, re-
velando que a Federação Portu-

guesa de Ténis vai «suspender 
todos os investimentos em in-
fraestruturas que estavam pla-
neados, à exceção dos que estão 
em curso”.

O presidente da Federação Por-
tuguesa de Ténis disse ainda que 
“é necessário  medidas de apoio 
aplicáveis ao desporto», frisan-
do que continuam os contactos 
com as instituições estatais”.  
NO

campeonatos estão parados até 9 de abril mas o prazo deverá ser alargado em breve

futebol popular também espera por luz verde

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
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Hair couture

Tel. +351 227 321 995

Rua 25, n.281 4500 
Espinho - Portugal

O futebol popular de Espi-
nho que movimenta se-

manalmente centenas de pes-
soas, está também com “as chu-
teiras penduradas”. O primeiro 
prazo de interrupção devido 
às medidas de contingência 
do COVID-19 apontava para 9 
de abril. Contudo, deverá ser 
alargado. Campeões, subidas 
ou descidas? Há apenas uma 
certeza: ainda não há certezas 
de nada.  

O futebol profissional ainda não 
sabe como vai terminar a tempo-
rada de 2019/2020. Há vários ce-
nários na mesa e há muitas com-
petições que estão à espera das 
decisões das chamadas grandes 
ligas para seguirem a reboque. O 
Futebol Popular do Concelho de 
Espinho está nessa situação. 

Tiago Paiva, presidente da As-
sociação de Futebol Popular do 
Concelho de Espinho (AFPCE) re-
velou à AFATV (Associação de Fu-
tebol de Aveiro TV) que “A maio-

ria dos clubes não demonstra 
grande vontade de que a época 
termine da forma que está” mas, 
por outro lado, “todos têm sido 
sensíveis à ideia de que primeiro 
está a saúde e só depois o despor-
to e a competição”.

Salientando que existe alguma 
“margem de manobra” no que 
toca ao ‘timing’ para se retoma-
rem os campeonatos, o dirigente 
aponta “até ao início de junho” 
como o limite razoável para que 
a atual temporada possa terminar 
sem sobressaltos, até porque a 
nova época só se inicia em ou-
tubro. “Se isto durar até julho ou 
agosto, provavelmente não te-
remos condições de terminar as 
competições e teremos de seguir 
as diretrizes da FPF e da AFA. Mas, 
caso seja esse o cenário, teremos 
sempre de reunir com os nossos 
associados para ver qual será a 
melhor solução, porque são eles 
que decidem”.

Tiago Paiva explica que a AFP-
CE continua em contacto perma-

nente com a Câmara Municipal 
de Espinho, “que recentemente 
aprovou medidas de apoio às as-
sociações”, e com a Proteção Civil 
“no sentido de perceber o ponto 
real da situação”. Até novas or-
dens, os campeonatos da AFPCE 
estão parados até 9 de abril, um 

prazo que deverá ser alargado 
em breve. “Queremos perceber 
a perspetiva do Governo, da FPF 
e da AFA para, juntamente com a 
Câmara, compreendermos quais 
vão ser as diretrizes para os pró-
ximos tempos”, conclui o presi-
dente. NO

evento teria lugar em abril

Sétima edição do Espinho Surf Destination adiada

A sétima edição do maior 
evento de surf do Norte 

do país, o Surf Pro Espinho - Es-
pinho Surf Destination, que iria 
ter lugar nas famosas ondas da 
Praia da Baía em abril foi adiada.  

A situação dramática que se 
vive a nível mundial com a crise 
do Covid-19 levou a organização, 
em conjunto com a Câmara Muni-

cipal de Espinho e a Liga Mundial 
de Surf (WSL), a adiar o evento, 
ainda sem nova data prevista para 
a sua realização.

“O Espinho Surf Destination, 
que contém o Longboard Pro 
Espinho e o Júnior Pro Espinho, 
duas etapas importantes dos cir-
cuitos mundiais de longboard e 
de surf junior, a contar para os 
respetivos rankings europeus, vai 

ter as suas datas alteradas, ob-
viamente. Primeiro está a saúde 
de todos e, embora tivéssemos as 
inscrições já fechadas e mais de 
60 atletas em lista de espera, não 
podíamos deixar de decidir de ou-
tra forma. A Liga Mundial de Surf, 
anunciou recentemente que até 
ao f inal de maio, pelo menos, não 
haverá eventos dos seus calen-
dários, por isso sabemos que até 

lá será impossível. De qualquer 
forma, vamos acompanhando a 
situação e assim que tivermos no-
vidades, anunciaremos,” af irmam 
Gonçalo Pina e Pedro Ferreira, da 
organização.O Surf Pro Espinho - 
Espinho Surf Destination -  encon-
tra-se assim adiado, até uma data 
a anunciar, o mais breve possível. 
“Até lá, protejam-se e f iquem em 
casa!”,  destaca a organização.  

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

Artigos Religiosos
Cera de toda a qualidade

Rua 4 nº 642 4500-343 Espinho

Tlm: 227 313 201

Casa 

Menino Jesus

R. 33, nº 340 4500 - 149 Espinho
tlm: 917 366 503

Email: hellosailor.pt@gmail.com
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

Farmácias
Quarta-feira, 8 de abril
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

Quinta-feira,  9 de abril
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
 
Sexta-feira,  10 de abril
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Sábado,  11 de abril
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Domingo, 12 de abril
   Grande Farmácia (Espinho)

Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092      

Segunda-feira, 13 de abril
   Farmácia Conceição (Silvalde)

Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482    

Terça-feira, 14 de abril
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409     

Quarta-feira, 15 de abril
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388    

“A vida económica 
e financeira 
começa-se a 
ressentir e a crise 
surge no 
horizonte com o 
seu cortejo de 
desgraças e 
infelicidades, 
como o 
desemprego e a 
miséria.” 

artigo de opinião

1.	 A Pandemia obrigou a que 
o Presidente da República , a As-
sembleia da República e o Gover-
no aprovassem e bem, o Estado 
de Emergência , como meio mais 
eficiente para combater e nos pro-
teger da Pandemia. Os tempos que 
vivemos são sombrios e tristes. 
Nada parece dar-nos esperança. A 
Pandemia confinou-nos às nossas 
casas e separou e isolou elemen-
tos da família, amigos e colegas de 
trabalho.

As atividades sociais, profissio-
nais, culturais e desportivas estão 
paradas. A vida económica e finan-
ceira começa-se a ressentir e a crise 
surge no horizonte com o seu cor-
tejo de desgraças e infelicidades, 
como o desemprego e a miséria.

As escolas desde o ensino pré-

primário ao Ensino Superior estão 
fechadas, embora isso também se 
deva às férias da Páscoa.

Os números dos infetados pelo 
vírus e o número de mortos pre-
ocupa-nos. Hospitais públicos e 
pessoal da saúde sobrecarregados 
começam a evidenciar sinais de 
cansaço, o que também é preo-
cupante. O futuro apresenta-se 
negro, mas há sempre uma espe-
rança por mais leve que seja, as-
sente nos exemplos diários, que 
testemunhamos e nos podem e 
devem encorajar, a abrir brechas 
na escuridão desse falso futuro e 
nos transmite e renova a esperan-
ça de derrotarmos o vírus e regres-
sarmos com confiança ao futuro 
que desejamos.

2. O dever histórico mostra a re-
siliência humana à guerra, às tra-
gédias naturais e às epidemias. Ao 
longo do século XX e já no nosso 
século, pode-se constatar que a 
humanidade soube através do sa-
crifício de milhões de homens e 
mulheres, da ciência e da tecnolo-
gia derrotar as guerras e sucessivas 
pandemias, das crises económicas 
e financeiras que lhes sucederam, 
como aliás derrotará esta.

O medo, que insidiosamente, é 
insuflado todos os dias através dos 
meios de comunicação social em 

que tanto a boa coma má infor-
mação convivem lado a lado, e so-
bretudo das redes sociais minam 
a confiança no futuro, dividem as 
pessoas escolhendo as boas e as 
más, vêm incompetência e más 
intenções no Governo, na Assem-
bleia da República e nos políticos 
em geral e prevendo catástrofes. 
São perigosos e tão maus como o 
vírus. São na verdade vírus sociais, 
que têm de ser combatidos, sem 
descanso através do conhecimen-
to e do espírito crítico e sobretu-
do mostrando como a realidade 
é diferente do que “pintam”. São 
mentirosos!

3. O Povo português na sua gran-
de maioria tem tido um excelente 
comportamento, quer na solida-
riedade, quer no respeito pela lei e 
sobretudo por ser parte essencial 
na vitória sobre o vírus.

O governo recebeu na Assem-
bleia da República, por maioria, 
o apoio das medidas que propôs 
para combater a pandemia e sus-
ter a crise que ela está a provocar.

4. Por último saudar os deputa-
dos à Assembleia Constituinte que 
há 44 anos aprovaram a CONSTI-
TUIÇÃO DA REPÙBLICA, que lega-
lizou a Revolução do 25 de ABRIL. 

5. O 25 de ABRIL foi uma revo-
lução que pôs fim á ditadura  e 

implementou a DEMOCRACIA em 
PORTUGAL. Aos antifascistas , a to-
dos os democratas e aos militares 
de Abril nunca é demais dizer-lhes 
OBRIGADO!

António Teixeira Lopes

 NOTAS DE ABRIL

António Teixeira Lopes
Professor

artigo de opinião

Covid-19 e o aproveitamento 
político (nacional e local)

No nosso país, no início desta pandemia, 
ouvíamos o primeiro-ministro afirmar que 
«não há o partido do vírus e o partido 
do antivírus», que «é essencial que o país 
sinta que os políticos estão convergentes 
para responder às necessidades dos que 
estão ou possam vir a estar infetados», 
que «esta é uma luta pela nossa própria 
sobrevivência» e que «só juntos a 
conseguiremos enfrentar», razão por que convocou os líderes dos partidos 
para comunicar algumas medidas avulsas do governo sobre a pandemia 
do coronavírus.

Quer se queira quer não, há e haverá um partido do vírus. Partido esse 
que será julgado pelo que fez antes, durante e depois da crise, sobretudo 
pelo estado das instituições, das instalações, da gestão, do pessoal e 
dos equipamentos do ramo da saúde, uma vez que tudo isto depende 
diretamente das políticas que o partido socialista (com apoio do partido 
comunista e bloco de esquerda) defendeu, promoveu e aplicou durante 
pelo menos estes últimos 5 anos. 

Quer a sobrevivência quer a solvência, preparam-se com visão e políticas 
de médio e longo prazo. 

As políticas imediatistas, a satisfação das clientelas, as cativações que 
permitiram fantasiar o fim da austeridade, deixaram o país impreparado 
quer para uma anunciada recessão mundial, quer, infelizmente, para uma 
tragédia global, baralhando-nos o risco de juntar à epidemia da doença 
uma epidemia económica. 

O próprio ministro dos Negócios Estrangeiros, já apelou para que não 
se faça do novo coronavírus “uma oportunidade para combate político” 
e “muito menos para desgaste político do Governo”, criando desde já 
uma imagem que a culpa de tudo é de um vírus, “porque essa é uma 
responsabilidade nossa, é um problema nacional e europeu que só em 
conjunto podemos debelar” como que a culpa da bancarrota seja dos 
bancos americanos e das birras da união europeia.

Frases que nos alertam que devemos esperar o pior, que «o vírus é novo» 
e que há «incerteza», que a maior parte dos doentes terá que «fazer o 
tratamento em casa», citadas pelo primeiro-ministro ou pela ministra da 
saúde, ou até por jornalistas, dizem que «nenhum país está preparado» 
para uma crise destas. Ou seja, devemos esperar o pior, tal como antes 
deveríamos ter esperado que a governação fosse melhor.

E eis que me dei a pensar nisto do aproveitamento político… E isto 
que eu acabei de escrever será aproveitamento? Sim, é! Então, farei deste 
aproveitamento, para sugerir a todos os políticos do nosso concelho que 
ao invés de procurarem a constante demagogia e protagonismo individual 
e partidário, serem efetivamente solidários sem promoção, que mais 
parece uma constante campanha. A quem nos governa, nos informar e a 
todos os restantes, apoiarem sem promoção individual. Um dos maiores 
exemplos do que acabei de escrever são os vereadores do PS, mais uma 
vez, protagonizarem o desconhecimento da Lei, que nem um analfabeto 
pode evocar desconhecer. Ao sabor da demagogia barata, pretendiam 
assumir um pelouro sem remuneração como se isso fosse possível. 
Completamente contra a Lei e e procedimentos em vigor!                                                                                                   

Urge de facto que Todos sejam humanos, sejam cidadãos melhores e 
com a consciência que há de facto quem está na linha da frente e merece 
todo o nosso agradecimento, empenho e demonstração de gratidão, como 
os médicos, os enfermeiros, os farmacêuticos, os colaboradores de híper e 
supermercados, dos lares, da recolha de lixo entre outros que merecem de 
facto que lhes sejam oferecidas viseiras ou luvas de proteção. A todos eles 
devemos agradecer o tempo e dedicação ao próximo, a disponibilidade 
dos voluntários que apoiam todos aqueles que necessitam de auxílio. Os 
nossos políticos? Os nossos políticos devem servir-nos e defender-nos. Ou 
não foi isso que nos prometeram quando se candidataram? Por isso, aos 
que estão no executivo continuem a apoiar todos os fregueses e aos não 
executivos contribuam sem floreados e promoções pessoais. 

Que no fim deste momento que a todos abraça, sejamos mais humanos, 
mais amigos, mais leais.

        Susana Valente

Siga-nos no Facebook

Maré Viva apenas em edição digital, 
a partir da próxima semana
Conforme temos vindo a anunciar, a edição impressa deste jornal vai 

ser suspensa a partir da próxima semana, passando a ser editada apenas 
a versão digital, que será enviada por email para todos os destinatários. 
Por isso, se pensa que poderemos não ter o seu endereço eletrónico 
atualizado e,  já agora, também o seu número de telemóvel, agrade-
cemos que nos envie estes seus contactos, juntamente com o nome e 
se é sócio ou assinante, para o telemóvel 924 465 546 ou para o email  
comunicacao@nascente.org.pt

O Maré Viva manterá o aspeto habitual, com o mesmo conteúdo geral, 
mas terá de ser lido no computador, telemóvel, tablet ou outro equipa-
mento do género. O envio por email ocorrerá à terça-feira, e poderá, 
ainda, ler o jornal a partir do Facebook do Maré Viva (www.facebook.
com/mv.online), uns dias mais tarde. Esta alteração, que esperamos seja 
transitória, justifica-se por razões económicas e de operacionalidade de 
produção gráfica e distribuição, neste período de grandes alterações nas 
rotinas pessoais e sociais.      

A Direção da Cooperativa Nascente
A Direção do Maré Viva

Na madrugada de sábado

Farmácia Teixeira assaltada
Na noite de sábado, a Farmácia Teixeira na Avenida 8 foi as-

saltada. Os assaltantes partiram o vidro da porta principal para 
entrarem e foram diretos à caixa registadora que tinha 70 euros 
de fundo de maneio. A PSP de Espinho foi chamada ao local e 
tomou conta da ocorrência. NO

Torreco e Maria 
do Ó
O Museu Municipal de Espi-

nho encontra-se a desenvolver 
um novo projeto, em parceria 
com a EspinhoT V. Trata-se de 
um programa para crianças ba-
seado na história do concelho 

de Espinho. O projeto, intitula-
do “Torreco e Maria do Ó em Es-
pinho” pretende falar de lugares 
e acontecimentos da nossa his-
tória, apresentando os factos de 
forma simples e fantasiada, re-
correndo ao teatro de fantoches 
como ferramenta pedagógica.

Apesar de ter surgido numa 
fase caraterizada pelo isolamen-
to social, o projeto irá continuar, 

estando previsto que se reali-
zem atividades inspiradas nos 
diversos episódios nas escolas 
do 1.° ciclo do concelho,a partir 
do próximo ano letivo, fazendo 
deste programa um recurso pe-
dagógico a usar por educadores 
e professores.

Para já, os episódios serão 
lançados semanalmente na pá-
gina de Facebook do Serviço 

Educativo do Museu Municipal 
de Espinho.MV
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